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EMENTA:  
 
Discussões introdutórias acerca de diferentes contribuições acerca do fenômeno na 
economia. Explorar as diversidades presentes na literatura acerca da abordagem 
conceitual do fenômeno no âmbito econômico. Ampliar o debate acerca da relação 
entre informalidade e subdesenvolvimento. Focar as abordagens em torno da 
discussão sobre Economia Informal nas sociedades Latino-americanas. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 8013 
Nome: Economia Informal e Subdesenvolvimento 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
Sem pré-requisitos 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
Apresentar e discutir com os(as) estudantes diferentes abordagens com conotação 
econômica do fenômeno (análises teórico-conceituais/qualitativas e empírico-
conjunturais/quantitativas) visando entender tanto as possíveis principais causas 
estruturais de sua existência, assim como os eventuais obstáculos ao desenvolvimento 
sustentável que representam nas economias contemporâneas, visando identificar 
presumíveis formas ao menos de minimização de seus efeitos para a dinâmica do 
desenvolvimento econômico Centro-Periferia até que seja possível a completa 
erradicação desta que é uma das relevantes preocupações de governos e organismos 
internacionais historicamente persistente. 
 

 
 
 



5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. Discussões introdutórias acerca de diferentes contribuições acerca do fenômeno na 
economia: 
- evolução da discussão desde as primeiras publicações na década de 70’s com Keit 
Hart; 
- indicadores disponíveis e suas limitações; 
- políticas públicas necessárias, evolução temporal, distribuição geográfica, 
especificidades como de gênero e etnia; 
 
2. Explorar as diversidades presentes na literatura acerca da abordagem conceitual do 
fenômeno no âmbito econômico: 
- diferentes tipologias conceituais; 
- importância da precisão conceitual para definição de metodologias quantitativas de 
mensuração, estimação e adequação de políticas públicas; 
- fluxo real e monetário; 
- diferentes enfoques teóricos adotados pelos interpretes do fenômeno (de mercado – 
neoliberal; e de Estado – oriundos da economia política - que enfatizam a importância 
da participação do Estado na vida econômica); 
 
3. Ampliar o debate acerca da relação entre informalidade e subdesenvolvimento: 
- perspectiva histórica entre manifestações em países desenvolvidos e 
subdesenvolvidos; 
- esboços de ensaios empíricos comparativos (análises descritivas e indutivas/causais); 
 
4. Focar as abordagens em torno da discussão sobre Economia Informal nas sociedades 
Latino-americanas. 
- ampliar horizontes de análises comparativas; 
- reforçar e complementar o debate teórico; 
- explorar e incentivar enfoques mais heterodoxos; 
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